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O acesso à educação € à Sua prática é garantido a todos os 

liberdade de aprender e m
 

portugueses no respeito pelo princípio d 

. * . 
[4 É 

de ensinar com tolerancia para <cOof às escolhas possiveis (...) art?º 

el de Basêés. c
 

2 da 

Nesta possibilidade democtatica e pluralista de ser 
es scolhida 

Educação Moral e Reiigiosa CarSTidas ai t z 
a LCucação “orai +ilgloSs tóLicã; ajuda a encontrar resposta 

s & . 

às interrogações fundamentais que surgem na pessoa hu
mana sobre Féê/ 

Cultura! 

o 
s - : 

Está em causa a formação de um novo modelo de c
idadão - livre, 

á " LA . a € h 

responsãvel, autonomo, soelidario, respeitador, aberto ao dialogo
 e a 

troca de opiníões,crítico , Criativo, com reflexdes sobre os valores, 

tempos livrese. v
 

om capacidades de trabalho e utiliza: ção do 

.” o D D 

Assim os alunos catolicos tem o 3:rel 

S 

AILEGtar é prescLar aàs novas ” à " 

a escola pública tem o dever de forinar, 20A 

serações contribuindo para O crescimento civil, moral e religioso. d
a 

nossa sociedade. 

s o s 

É importante que-na Escola os alunos recebam 
a ajuda necessaria 

ê conpleta para poderem reflectir scbre às
 interrogações fundamentais 

J?zg$5&:LL£AJ_ 
da Resrstencia humana e assim decidir no futuro com maior sentido de 

” 

responsabilidade. 
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Infprmamos os colegas que ao iniciar 
as actividades de Formação 

do próximo ano lectivo , O C.R.A P. de Barcelos promoverâ um Encontro 

sobre "O Desenvolvimento curricular na sala de 
aula" .a:orieátar pela 

Drº Maria de Jesus Lima da Escola Súperíor 
de Educação do Porto. 

O Encontro realízar-se—â no 
dia 9 de Outubro. 

Em relação a Acções de Formaçã
o — informamos ainda que se reali

zarx 

rão em data a confirmar as seguin
tes. 

o . o 

Setembro - Técnicas de Expressão Plástica em BrEaKo e Volume 

Outubro - —Projecto Educativo 

' fo%aç&'«o brmaneiad: * 

Recebemos neste período o Jornal escolar "Gamilito" com 
trabalhos 

realizados pelos alunos da escola de Gamil. 

De referenciar a noção de CRIANça dada pelas Crianças. 

"Ser criança e” ter carinho" -Júlio 

"Ser criança é bom porque se aprende muitas coisas" - El
sa da Conceição 

s á s s 

"Ser criança é aprender a vida" - Arlindo 

Recebemos ainda da escola de Lijó "A Turma de LBN uondo dcstacAmoE 

' 
P 

um trabalho sobre Timor da autoria de Sérgio Paulo. 
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Estes textos provam o quanto a escola pode e deve 
provocar a cons - 

trução de aprendizagens significativos 
e socializadoras adaptadas ao pro= 

cesso de desenvolvimento de cada crian
ça, € que garantem a formação moral 

e crítica na apropriação das saberes. 

" As formas de organização. do trabalho escolar contribuem pa
ra O 

exercício das trocas culturais; d
a circulação partilhada da informa

ção 

e da criação de nábitos de interaj
uda em todas as actividades educat

ivas". 

Áàeme/nãçâía 

O C.R.A.P. adquiriu já ao longo deste 3º período mais abguns dia= 

positivos de apoio às diferentes áreas curriculares que estão como ha= 

bitualmente à disposição dos colegas. 

Recebemos os exemplares do Jornal " Correio Pedagógico" referentes 

aos meses de Abril, Maio e Junho e que poderão ser consultados por to- 

dos os colegas. 

Ainda no sector da Documentação le
mbiamos que podem consultar: 

"Q meu 1º Livro de Trabalhos "anuais" 

"n . s. 
Da 

.NA Criatividade no ensino dô Portu
gues 

Í "Termas de Psicomotricidade" 
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ULSTODESA DA NOSSA ZL
E RA 

0S 350 ANo5 DA T ZELA çAM” 

No corrente ano comemora-Se
 O 350º aniversário da publi

cação da “Relaçam 

do que fez a Villa de Barcel
os, depois que foy aclamado 

Rey, de Snor sua Majes- 

tade até o primeiro de Janeiro 
12642", 

O original desta Relação
 está patente na Exposiç

ão de Imprensa Barcelens
e 

juntamente com os jornais ed
itados mno concelho e outros docume

ntos afins, Va- 

s s s ? MR . 

lorizando assim um sector i
mportante que e bem a memór

ia viva dos barcelensese. 

Para além do que Se pre
tende demonstrar nesta exposição de que 

a "Relaçam 

o 
. 

. 

. 

será o antepassado mais re
moto da imprensa local, ac

rescê o facto de que o citado 

o õ 

o 

documento descreve minucio
samente o que se passou em 

Barcelos logo apos o 1º de
 

Dezembro de 1640. 

E . E -. % à 
j 

sse relato vai RELACAMDO AVEFIZERAMOS MO R ADORES 

de Barcelos,do dia, que aclamarão a fua Mageftade,
atê o vitimo”. 

ao ponto de descrever 
= . ,.tlclamira.dc 164 

ee ” 

os feitos dos militare 
: ; o ; M 

ee 

- - I.._-'ír-Offcrccxda.a feu Principe,& Senho
r Dom Thceodofio: * .' 

barcelenses noutras lo- 
Ouuores em baca propria, muito alto,

 & foberano Se- , 

'nhor,eftão cenfurados por vilezas, porem 
neftaocca- . 

V Ex . fião não incorrem efta cenfura o
s que fe dirigem a a- : 

SSA creitar fidelidade de vaflalos, & a dar animo, & bri
os . 

pára a defênfam da patria: T affi ainda
 que ceu, por fer natural da - 

' $ : ; « Villa:de Barcellos,pareça tefti
munha apaixonndn , defênderme- 

| 

Escrita por dois fi- Kei com'a vetdade do que relato,& com ver que
 na abundancia 

dalgos da corte de D.Jo
ão : de r'çlatores .do que as outras'f

izcr.ão , atêagora não ouue 
quem | 

' refirifle oanimo,com-que a ditaVilla aceito
u a felice aclamação 

de'S.-Mageftade, & ovalor,com q
ue à defendeu. TA 

. 2. Nãofoi ncceflaria mais d a primei
ra noticia,porque fe efperar 

“fhuitacerteza,logo os moradore
s de Barcelos tomarão a voz d

o 

Sereniflimo Senhor,& Rey feuD.1o0ão o
 1V .poucos dias depois 

a ;'...5.-'_ & 
( quc 

calidades, sempre em de- 

fesa da Restauração 

IV , foi impressa no àno 

de 1642 no "Officina
 de 

Domingos Lopez Rosa"
, em 

Lisboa. 

De acordo com o 
pareér-r 

Infício da "Relaçam" pr
opriamente dita,. 

cer do grande nist
oriador 

que foi Alexandre 
Herculano | 

l
_
ª
.
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prosirava-se, dessa forma "Animar o povo depois daquela ousada tentativas;s 

convinha narrar-lhe as vantagens alcançadas contra a Espanha. 

Na exposição atrás referida há um sector bastante desenwvolvido 
e do- 

cumentado que nos interessa particularmente: é o da imprensa escolar. 

S%o cerca de 70 títulos que são mostrados e que documentam bem a
 pujança 

desta rubrica. 

Ísema a Égesta 

As crianças gostam da escola e tudo 
que ela tem 

“ á 

É das letras, números desenhos e d
os jogos tambem 

o s 

É o alegre Carnaval e a Pascoa a Segu
ir 

É o passeio e o magusto que as fazem sorrir 

€ 

As crianças gostam da escola e tudo que ela tem 

No Natal querem presépio, querem cantar também 

Se Dezembro ainda vem longe jâ querem saber 

O pinheiro, musgo e pedras que devem trazer 

As crianças gostam da escola e tudo que
 ela tem 

s | á 

Dos colegas, dos professores dos recreios t
amb"m 

São os livros, os cadernos tudo para as servir 

A -A s e : s 

E não esquecem a ginastica que e feita
 a sorrir - 

Movica da % —wvcãw ““(VM' t As crianças gostam da escola e nÃo esquecem não 

” 4 
5 D 

s o 

Que é da escola que um jia mais tarde Homens sairão 
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lCPETLEXRAO 

loomo julgas K que aqui eluquei (& 

eu um ate' a, Argm li, 

Retara bem mo que tu '&ª-º—#“-º“&* 

(W&wka),:ln eutit e W—M-w.bºº& 

Ctamibém), mas que afpamdr tsi lamba- 

ivas - 2- puues (fecd- bade-anual). Aorre 

elramei ao makunal, WW-M_— 

Alu-dia -a- dia ... dua-a- dia tertool Cim- 

Dramirau om el dmx - eom-ss- outlres, dei- 

| = elA - eomigo. dem 2xame- erheerol , 

NT a.)m.umw'WaAw di'twrs - 

eumico! bpemos oLJ.à'a-obEn Asciol, ale- 

R%W,,y»jí, Ce wí._lff) em udo 

F Qàª—m“m___ 2 maão me Veminos com 

2o! am coma! = i a É 

hoxro yxl'aw-&-lí.-.a.-.u.bvuº:—- 

aw...mm&nçwwj«dzcc&,! "_A/t; 1,,,.,0 fA OcdA S 

QA AuMmbor:.. ne prão Ç«w ho ma contimnal b NMl MS 

QWMNMW 

aº&mam&çuqim ; 

A MLXCUL ... A me duscaras. 
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- PAGINA RECREITIVA 

amédetos - 
No exame: 

- Como te chamas? 

- José Carlos! 

z AnáREOS anos tens? 

= Exacto. 

= Porque 

1= Tomara 

Que no 

Mas eu 

Mas, porque te ris? 

já tenho duas respostas certas. 

=01á, João! Como estás mudado! 

Antes eras tão gordo e agora 

és magro; eras loiro, e ago- 

o 

ra es moreno. 

Tinhas... 

-Mas se eu não sou o João! 

. o 

-Imaginem! Atê mudou o nome! 

— HDIVINHAS 
dizer bem claro 

mundo vivo estou 

sem deixar de ser 

Não posso dizer quem sou 

Descubra o própérbio 

D
S
 

=
 
o
 

cA
 
e
 
e
 

F
 

E
 
<
 
o
 
)
 

K
D
 
(S
 ) 
O
 
19

 
/
 

JO
 

m
 
=
 
o
 
m
 
m
 
m
 
j
 

&
 

&
 
f
 
(
m
 
m
 

X
B
 

2- Sou mais visto que O mar 

== * 
“ Ninguéem me pode ver; 

o 

Todo o mundo e meu lugar 

Sem mim não podes viver. 

” a 

chines 

. s (á s 

É muito simples: começar pela leten dentro do circulo, e depois, casa 

a casa ; sem saltos. 
i 


